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    PREFÁCIO
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    Prazer de ver a teoria na prática e a prática na teoria. Prazer de ver possibilidade na utopia e utopia na possibilidade. Prazer de tornar o uno múltiplo e o múltiplo uno, o anônimo identidade e a identidade, novo ânimo. Prazer de periodizar só para fazer história. Prazer que é natural a quem sempre pretende a produção, em parceria. Parceria, enfim, pode ser traduzida em cumplicidade...




    O educador precisa estar sempre se apropriando de novos e infinitos conhecimentos. O tempo para isso é curto, como curta é a vida. A vida se prolonga na confluência de outras vidas que também são curtas, também são breves, mas juntas podem se alongar e assim se eternizar. Tal é o sentido da parceria na interdisciplinaridade...”




    (FAZENDA, 1999).




    Atuar na área da saúde é a necessidade de se fazer teoria como prática e prática com teoria. É priorizar o ser humano, o social. Aprender com a cumplicidade, com a duplicidade paciente e profissional da saúde. Sem prática não há teoria, e vice-versa.




    O foco sempre no ser humano.




    Quando se perde esse foco, a interdisciplinaridade se torna apena uma utopia, sem possiblidade e longe da realidade.




    Apresentarei neste livro, minhas angústias, buscas, aprendizados e conclusões sobre e por quê o foco do humano precisa e deve ser prioridade na assistência em saúde com ênfase no interdisciplinar.




    Afinal, quando me deparei com o mercado de trabalho precisei buscar formas de fazer da teoria apreendida, formas e práticas viáveis e de colaboração e coatuação com os demais profissionais da saúde.
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    1. OS CAMINHOS PERCORRIDOS E A CONSTRUÇÃO DA PESQUISA




    O corpo humano, para se manter saudável, necessita de alguns cuidados especiais, sendo a alimentação balanceada um deles. A saúde é definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e social do indivíduo, e não apenas a ausência de doenças (WHO, 2006).




    A alimentação, por sua vez, é o meio pelo qual se obtém uma boa nutrição, que pode ser definida como o conjunto de mecanismos dos quais os indivíduos vivos recebem os nutrientes e elementos nutritivos necessários para a vida e os utilizam (DOUGLAS, 2002). O não-alcance de um bom estado nutricional, ou seja, os danos para a saúde, podem decorrer do consumo insuficiente de alimentos – desnutrição - ou do consumo excessivo – obesidade – que são conhecidos pelos seres humanos há anos. Entretanto, somente há, aproximadamente, dezesseis anos, acumulam-se evidências de que a qualidade dos alimentos que uma pessoa consome é igualmente importante na definição do seu estado de saúde, em particular, no que se refere à sua predisposição de desenvolver doenças crônicas na idade adulta (MONTEIRO et al, 2000). Percebe-se, em âmbito mundial, uma preocupação crescente com as questões relacionadas à alimentação. Para Coelho et al (2005), um fato importante, e que ilustra essa preocupação, foi a criação, há duas décadas, pela Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), do Dia Mundial da Alimentação (DMA): 16 de outubro. Esse dia foi criado para atrair a atenção do público e das estruturas do poder para a natureza e para as dimensões dos problemas alimentares em todo o mundo, desenvolver um sentimento de solidariedade e arregimentar apoio, em âmbito mundial, ao combate à fome, à desnutrição, à pobreza e às suas causas básicas, conscientizando a população mundial dos problemas relacionados à segurança alimentar e nutricional. Essa organização defende que a desnutrição e a sua principal causa, a pobreza, podem e devem ser eliminadas, mas que, para isso, é indispensável uma ação coordenada e permanente que integre os esforços individuais e os despendidos em cada nação (COELHO et al, 2005).




    Lembrado em mais de 150 países, esse dia tem a finalidade de debater a segurança alimentar, buscar soluções para o problema da fome no mundo e garantir alimentos de qualidade e em quantidade suficiente para todos os cidadãos. Como os problemas alimentares mundiais são bastante complexos, a mobilização desses países não se resume apenas à exposição do quadro da fome, mas representa um desafio na busca de soluções efetivas. A exposição dos problemas, com o intento de torná-los significativos na vida cotidiana e levar a uma mobilização mundial em torno dos mesmos, depende de um intenso trabalho de comunicação. Aumentar a consciência, a compreensão e a ação continuada a curto, médio e longo prazo sobre os temas complexos relativos à segurança alimentar para todos é o que se procura alcançar com esse evento mundial (COELHO et al, 2005).




    Passaram-se os anos, desde a criação do Dia Mundial da Alimentação, e a preocupação com questões relacionadas ao tema está cada vez mais evidente. No Brasil, um dos pontos mais significativos, hoje, é a importância dada, no país, às questões relacionadas à desnutrição – a qual predispõe a infecções por parasitoses–, refletida na criação do Programa Fome Zero pelo Governo Federal (COUTINHO e LOCATELLI, 2006).




    O Brasil, segundo relatam Coutinho e Locatelli (2006), vem sofrendo profundas alterações no perfil nutricional de sua população no último quarto século. A tendência é uma redução da importância conferida ao baixo peso e um aumento da relevância dada ao excesso de peso, especialmente nas classes de baixa renda. Casemiro (2001) afirma que, frente a essas controvérsias nutricionais, o Curso de Nutrição está em evidência no âmbito nacional.




    O aumento significativo dos cursos de Nutrição no país tem ampliado os seus ramos, assim como todas as outras áreas da saúde, que estão se diversificando constantemente e preparando o profissional a ser formado segundo as necessidades do mercado de trabalho. Atualmente, conforme Calado (2006b), existem, no Brasil, 305 cursos distribuídos por regiões: Norte (9), Centro-Oeste (20), Nordeste (37), Sudeste (183) e Sul (56).




    No contexto de formação superior em saúde, em função das mudanças de interesses mencionadas e da grande expansão no Curso de Nutrição no país, tem- se a percepção de perda de identidade e de que o foco de assistência ao humano deixou de ser prioridade. Neste milênio, as perspectivas para a Nutrição são infinitas. Porém, seu sucesso dependerá de um novo perfil de profissional que se molda dia a dia com seriedade, dedicação, novas tecnologias e, acima de tudo, com ética (COUTINHO, 2001).




    Para Coutinho (2001), o nutricionista tem a responsabilidade profissional de atuar junto à comunidade, possibilitando uma melhora na alimentação e, consequentemente, na nutrição. Concorda-se com o autor, mas considera-se que, para tanto, durante a formação superior, desde o início da graduação, essa responsabilidade necessita ser fundamentada.




    Com base em Casemiro (2001) e Coutinho (2001), no que se refere à formação superior, a preocupação se fixa na perda da característica de assistência social que tange aos princípios de formação de todos os cursos da área da saúde. Essa preocupação aparece evidente no Código de Ética e no Juramento do Nutricionista que, respectivamente, apontam a saúde do indivíduo como foco desse profissional. O mesmo ocorre com as Diretrizes Curriculares Nacionais, que almejam uma formação em Nutrição voltada para a sociedade e para a assistência ao humano de forma interdisciplinar/integrada, dinâmica, flexível/reflexiva, o que possibilitaria ao aluno sair do meio acadêmico com habilidades e conhecimentos para atuar profissionalmente de forma crítica/criativa, humana e generalista.




    Todavia, muitos são os caminhos de uma formação superior. Uns tortuosos; outros inesperados. Uns incompletos; outros, quiçá, perfeitos. Quando se procura uma carreira a ser seguida, se tem muitos sonhos. Muitos deles vão embora durante os anos de formação, muitos outros vão surgindo, e vários dos primeiros sonhos ficam latentes em busca de uma resposta na realidade da prática profissional.




    No que se refere à Nutrição, as suas dimensões, como em qualquer outro curso da saúde, são imensas, e os acadêmicos, muitas vezes, se sentem limitados por só conhecê-las dentro de uma sala de aula ou por práticas que não têm um começo, um meio e um fim social. Em outras palavras, pensar em Nutrição não fica restrito à alimentação.




    Considero, como pesquisadora e nutricionista, que não seja possível ter a noção do que é uma população se não houver um trabalho junto a ela e por ela. Sentir-se de mãos atadas e sem bagagem para superar esse distanciamento decorrente da não-atuação na comunidade durante a graduação talvez seja uma das sensações de muitos que buscaram uma formação integral em saúde. Durante a minha vivência acadêmica e, posteriormente, como profissional da Nutrição, busquei respostas para as inquietações que eu tinha.




    Na atuação profissional, tomei consciência de que houve, durante o percurso universitário, uma fragmentação de saberes, em que teoria e prática não se correlacionavam. As disciplinas eram ministradas por docentes de diversas áreas sem ter, no entanto, aparente coerência entre si, sem preocupação de cumprir um currículo e uma formação caracterizada como multidisciplinaridade.




    Segundo Fazenda (1999a, p. 31), “[...] em âmbito de pluri ou de multidisciplinaridade, ter-se-ia uma atitude de justaposição de conteúdos de disciplinas heterogêneas ou a integração de conteúdos numa mesma disciplina”. Ao longo dos cinco anos de graduação, a sensação que tive foi a de que o ser humano foi visto apenas como um meio para alcançar o conhecimento devido. O indivíduo era estudado por partes, e não havia ser humano munido de sentimento, emoção e alma.




    A minha percepção das dificuldades encontradas durante o Curso de Nutrição levou ao entendimento de que a formação em saúde, hoje, possa ter perdido, no caminho de sua trajetória educacional, o foco primordial de assistência ao humano e de que esteja tentando se adequar às exigências do mercado de trabalho a fim de manter a sua clientela. No entanto, por não admitir essa forma de exclusão social, ou seja, essa forma que não considera o indivíduo como objetivo principal no processo de formação em saúde, busquei no Mestrado, em 2005, uma forma de esclarecer e, quem sabe, de amenizar, na Educação, minhas angústias como profissional da saúde.




    Com o ingresso no Mestrado, passei a integrar o Grupo de Pesquisas Processos e Métodos Pedagógico-Didáticos, o qual possibilitou o amadurecimento e a ampliação das minhas concepções acerca da formação superior, em especial, na área da Nutrição. Compreendi que havia encontrado, no Mestrado, a oportunidade de tentar transpor barreiras que encontrei na atuação profissional e que, desde agosto de 2006, como docente do Curso de Nutrição, tentei amenizar aos alunos já a partir da sala de aula.




    Este meu amadurecimento decorreu, principalmente, dos muitos autores com os quais entrei em contato por meio da literatura especializada. Entre eles, cito Freire (1983, p. 33), para quem “[...] o termo formar é extremamente autoritário e propiciador de uma concepção bancária da educação [...]” e Luckesi (1987), segundo o qual, quando existe alguém que é formado e alguém formador, processa- se uma relação autoritária do segundo sobre o primeiro desses elementos. Ainda para Luckesi (1987), o ideal é que o educador e educando, juntos, consigam, atuando praticamente no e com o mundo e refletindo sobre essa prática, desenvolver tanto conhecimentos sobre a realidade, como atitudes críticas frente à mesma. Conclui o autor que só se aprende bem, com maestria, realmente, aquilo que se pratica e teoriza.




    Também cito Rays (1987), o qual afirma, complementando Luckesi (1987), que, entre tantos outros problemas, tornou-se frequente, no ensino da didática, o estudo desta ou daquela teoria instrucional e sua respectiva decorrência metodológica sem uma análise questionadora de seus fins pedagógicos e sociais; que foram esquecidos, assim, o educacional e o social e dada ênfase para uma dimensão técnica de ensino (RAYS, 1987); e que esse distanciamento do ser humano pode advir das constantes mudanças nas diretrizes curriculares, nas adaptações às constantes variações do mercado de trabalho na modernização dos conhecimentos científicos, podendo ser, em meio a isso tudo, uma tentativa de encontrar uma identidade de como formar em saúde (RAYS, 1987).




    Neste contexto de busca do ser humano na formação em saúde, igualmente tive o entendimento de que a interdisciplinaridade é um caminho para essa reaproximação. Nesse sentido, concordo com Vasconcelos (2002b), para quem, entre as práticas educacionais que sugerem graus sucessivos de cooperação e de coordenação crescente entre os diversos campos do saber, estão práticas inter, ou seja, aquelas que promovem mudanças estruturais, gerando reciprocidade e enriquecimento mútuo, como uma tendência à igualdade das relações de poder entre os campos implicados.




    Na elaboração de um Projeto Interdisciplinar, segundo Vasconcelos (2002b), é necessária a identificação de uma problemática comum, com levantamento de uma axiomática teórica e/ou política básica e de uma plataforma de trabalho conjunto. Para o mesmo autor, esse trabalho conjunto deve colocar em comum os princípios e conceitos fundamentais de cada campo original, por meio de um esforço conjunto de adaptações da linguagem, a fim de torná-lo mais acessível aos próprios campos originais e de traduzir sua significação para o senso comum, o que permitirá identificar as diferenças e eventuais pontos em comum entre esses conceitos. Em geral, essas práticas implicam um sério questionamento e recolocação em novas bases dos princípios e da formação convencional aprendidos pelos profissionais nos cursos universitários tradicionais. Tais práticas igualmente exigem, nos serviços, uma cultura institucional nova, capaz de oferecer um clima favorável para este processo de reelaboração efetiva das relações de poder nas equipes, apesar de todos os atravessamentos existentes (VASCONCELOS, 2002b).




    Tive como base para a minha pesquisa a definição de interdisciplinaridade de Fazenda (1999a, p. 31):




    [...] Em termos de interdisciplinaridade, ter-se-ia uma relação de reciprocidade, de mutualidade, ou melhor dizendo, um regime de co- propriedade, de interação, que irá possibilitar o diálogo entre os interessados, dependendo basicamente de uma atitude cuja tônica primeira será o estabelecimento de uma intersubjetividade. A interdisciplinaridade depende então, basicamente, de uma mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da substituição de uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano.




    Igualmente considerei as palavras de Wilber (1979) e Japiassu (1976, 1993), que definem a interdisciplinaridade como um meio de superar a falta de coerência na formação universitária.




    Para Wilber (1979, p. 62),




    Não percebemos as coisas separadas, nós as inventamos. O problema começa assim que essas invenções são confundidas com a própria realidade, pois, então o mundo real parece como uma ocorrência fragmentada e desconjuntada e uma alienação primordial invade a própria consciência.




    Segundo Japiassu (1976, p. 91), “O interdisciplinar pode constituir um motor de transformação, capaz de restituir vida a essa instituição praticamente esclerosada, que é a Universidade”. Ainda segundo o mesmo autor (1993, p. 17):




    Esses meios [interdisciplinares] constituem [...] um remédio para a perversão da cultura e da inteligência atuais, para a decadência e alienação dos cientistas, para a esclerose das instituições de ensino e para a pedagogia do esfacelamento do saber.




    Assim, considerando as afirmações de Wilber (1979) e Japiassu (1976, 1993) de que há a fragmentação do saber no ensino universitário e de que é impossível o acadêmico fazer a junção mental desses saberes a não ser no fazer na própria realidade e interdisciplinarmente, acreditei, mesmo com um cunho sonhador, na existência de uma forma de ensino que levasse à formação integral para a assistência ao ser humano: a interdisciplinaridade.




    Uma vez tomada a decisão de pesquisar sobre a interdisciplinaridade, fez- se uma consulta no banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) (www.capes.gov.br).




    Teve-se, com o referencial teórico pesquisado, o intuito de buscar embasamento em trabalhos realizados em diversas áreas – com ênfase na saúde – a fim de identificar qual o caminho percorrido pelos autores em busca da democratização do conhecimento entre os indivíduos envolvidos nos processos estudados, quais os obstáculos encontrados nas pesquisas e qual a real importância da interdisciplinaridade como caminho para a melhora da assistência à saúde da população.




    As pesquisas permitiram reflexões sobre a possibilidade de interligar saúde, interdisciplinaridade e o humano, ou seja, permitiu perceber que essa busca é um objetivo de muitos que sentem a necessidade de interagir, em todas as dimensões, a fim de que a interdisciplinaridade, como forma de educação, promova efetiva aproximação com o social.




    Embora todas inúmeras buscas bibliográficas tenham contribuído com esta pesquisa, destacam-se os estudos de Pistóia (2001), Costa (2002), Colloni (2002), Oliveira (2002), Souza (2003), Marinho (2004), Arcoverde (2004) e de Sanches (2005), por possibilitarem um suporte teórico adequado na aproximação dos temas formação superior em saúde, interdisciplinaridade e assistência ao humano e por contribuírem para a construção das análises e conclusões deste estudo.




    Sabendo-se que a interdisciplinaridade é uma possibilidade para se alcançar assistência ao ser humano, a sua concretização numa prática na saúde poderá ser de grande valia, uma vez que, atualmente, uma das principais preocupações é a de trazer de volta o ser humano a fim de que ele não seja somente um dos auxiliadores no processo de formação, mas que ele seja o porquê de se formar no ensino superior em saúde.




    Na Figura 1, tenta-se ilustrar a justificativa desta pesquisa, ou seja, sendo o Curso de Nutrição da área da saúde e tendo a interdisciplinaridade como complemento da tríade, poderá gerar suficiente atenção ao ser humano.




    Figura 01: Temas norteadores da pesquisa e suas inter-relações
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    Fonte: A pesquisadora.




    Para definir a questão-problema, levou-se em consideração que a educação superior em saúde, hoje, no século XXI, preocupa-se em atender às mudanças provocadas pela modernidade, sendo que o interesse dessa formação pode não estar mais fundamentado no trabalho para o ser humano. Isto significa que o ser humano se tornou apenas um auxiliador para que os objetivos formativos na saúde sejam alcançados e atendam às necessidades do mercado de trabalho que se moldam dia a dia. Quanto aos objetivos geral e específicos, definiu-se que se baseariam no conceito de Ackoff (1975), segundo o qual o objetivo da ciência, no caso a saúde, não é somente aumentar o conhecimento, mas também aumentar as possibilidades de continuar aumentando o conhecimento, ou seja, o ensinar nunca termina e, sim, aperfeiçoa-se.
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